
6. JESUS CRISTO COMO CENTRO 
DAS ESCRITURAS



A HERMENÊUTICA CRISTOTÉLICA DE 
JOÃO CALVINO (JOÃO PAULO)

• A Interpretação Croistológica de Erasmo

• A Interpretação Cristocêntrica de Lutero

• A Interpretação Cristotélica de João Calvino

AQUINO, J.P.T. “A Hermenêutica Cristotélica de João Calvino”. 
Fides Reformata, v. 22, n. 2 (2017), 99-116.



LUCAS 24.25-27

• 25 Então, lhes disse Jesus: Ó néscios e tardos de coração para crer 

tudo o que os profetas disseram! 26 Porventura, não convinha que 

o Cristo padecesse e entrasse na sua glória? 27 E, começando por 
Moisés, discorrendo por todos os Profetas, expunha-lhes o que a seu 
respeito constava em todas as Escrituras. 



LUCAS 24.45-49

• 45 Então, lhes abriu o entendimento para compreenderem as 
Escrituras; 46 e lhes disse: Assim está escrito que o Cristo havia de 
padecer e ressuscitar dentre os mortos no terceiro diac 47 e que em 
seu nome se pregasse arrependimento para remissão de pecados a 
todas as nações, começando de Jerusalém. 48Vós sois testemunhas 
destas coisas. 49 Eis que envio sobre vós a promessa de meu Pai; 
permanecei, pois, na cidade, até que do alto sejais revestidos de 
poder. 



6 RAZÃOES PELAS QUAIS FALHAMOS EM 
OUVIR A CRISTO NA PREGAÇÃO (MICHAEL 

HORTON)
1. Pregação Biográfica

2. Pregação Psicologizada

3. Pregação Espirituzaliada (Devocional)

4. Moralismo

5. Tipologização

6. Pregação Doutrinária





COMO PREGAR A CRISTO NO ANTIGO 
TESTAMENTO?

SIDNEY GREIDANUS
1. The Way of Redemptive-Historical Progression.

2. The Way of Promise-Fulfillment. 

• 3. The Way of Typology

• 4. The Way of Analogy.

• 5. The Way of Longitudinal Themes. 

• 6. The Way of Contrast



1. A partir cada parte da Bíblia

2. A partir cada tema da Bíblia

3. A partir cada personagem mais importante da Bíblia

4. A partir de cada história de libertação contida na Bíblia

5. A partir de cada mandamento da Bíblia

6. A partir das palavras pregadas pelo próprio Jesus

Como pregar a Cristo no Antigo Testamento?
Tim Keller



PREGAÇÃO CRISTOCÊNTRICA (BRIAN 
CHAPPEL)



1. Deus Pai

2. Messias

3. Espírito Santo

4. Aliança

5. Profeta

6. Sacerdote

7. Rei

8. Lei Moral

9. Lei Civil

10. Lei Cerimonial

11. Graça

12. Sacrifícios

13. Templo

14. Mandato Espiritual

15. Mandato Social

16. Mandato Cultural

17. Tipos

1. Jesus é quem revela o Pai e dá acesso a Ele

2. Jesus é o próprio Messias prometido

3. Jesus é o padrão de plenitude e aquele que dá o ES 

4. Jesus é o perfeito mediador da aliança

5. Jesus é a Palavra e o exemplo perfeito de profeta

6. Jesus é o grande sumo sacerdote e o sacrifício

7. Jesus é o Rei que assumirá o controle

8. Jesus cumpriu e nos capacita a cumprir nele

9. Jesus nos faz cidadãos do Reino de Deus

10. Ele é a realidade da qual a lei era sombra

11. Jesus é o possibilitador da graça

12. O sacrifício cabal

13. Ele é o templo e nos faz templos, sós e coletivamente

14. Jesus cumpriu por nós e nos habilita a cumprir

15. Jesus cumpriu por nós e nos habilita a cumprir

16. Jesus cumpriu por nós e nos habilita a cumprir

17. Jesus é o antítipo perfeito



1. Criação

2. Queda

3. Consumação

4. Já e ainda não

5. Fé / Incredulidade

6. Promessas

7. Idolatria

1. Jesus é o Criador

2. Jesus é aquele que foi prometido como solução

3. Jesus é quem traz a consumação à realidade

4. Jesus é aquele que garantiu o já e trará o ainda não

5. Jesus é o objeto da fé

6. Todas tem em Jesus o sim e o amém

7. Jesus é quem deve ser adorado e quem habilita adoração


